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Mais de três mil 
pessoas ocuparam a 
Avenida Brasil, preci-

samente na Praça dos 
Pioneiros em Capane-
ma no domingo (30).
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Matérias assinadas con-
tidas nesta edição não ex-
primem necessariamente a 
opinião deste jornal, e sim 
de seus idealizadores.

Tiragem 2.000Tiragem 2.000
Jornal trissemanal.

CUIDADOS NECESSÁRIOS
Pesquisas ao 

longo dos anos já 
revelaram que to-
neladas e mais to-
neladas de alimen-
tos são perdidos ou 
desperdiçados por 
ano em todo o mun-
do. Levando-se em 
conta que milhões 
de pessoas morrem 
de fome por ano, o 
desperdício de co-
mida certamente 
é uma estatística 
que precisa dimi-
nuir. As pessoas 
não deveriam con-
viver pacificamente 
com esta triste re-
alidade. Enquanto 
muitos jogam ali-
mentos fora, outros 
não possuem o que 
comer. Mudanças 
precisam acontecer 
em vários aspec-
tos, do consumo ao 
transporte.

Em relação à ma-
neira como as pes-
soas consomem, 
alguns hábitos de-
veriam ser diferen-
tes. Rejeitar, por 

exemplo, uma ver-
dura inteira por es-
tar com um aspecto 
levemente alterado 
em relação às de-
mais é algo que não 
precisa necessaria-
mente acontecer. 
No caso do trans-
porte, medidas de-
vem ser tomadas 
para garantir qua-
lidade no manu-
seio dos alimentos. 
Adotar cargas re-
frigeradas para o 
transporte de fru-
tas e verduras e co-
locar um fim nas 
clássicas caixas de 
madeira para os 
perecíveis são de-
cisões que dariam 
uma contribuição 
muito relevante à 
questão. Sem fa-
lar no desperdício 
de soja que cai dos 
caminhões durante 
o trajeto nas estra-
das. Como se vê, o 
problema é grave e 
as soluções são ur-
gentes. Costa Kot-
zias – Editor. 

O CHAMADO DE DEUS
Imagine você 

vivendo um dia 
normal e sendo 
surpreendido com 
um comunicado 
que mudará a sua 
vida para sempre. 
Mudanças repen-
tinas podem nos 
deixar espantados 
e nem sempre nos 
sentimos prepara-
dos para enfren-
tá-las. Mas, Deus 
nos conhece mui-
to bem e já vinha 
nos capacitando 
para cumprir os 
seus propósitos, 
sem muitas vezes 
nós nos darmos 
conta disso.

Moisés foi pre-
parado de diver-
sas formas por 
Deus para se tor-
nar o grande lí-
der do povo de 
Deus no Antigo 
Testamento. Ele 
não havia se dado 
conta disso e te 

resistiu persisten-
temente quando 
o Senhor Deus fa-
lou com ele a par-
tir de uma chama 
de fogo no meio 
de um espinheiro, 
no monte Sinai. 
O comunicado de 
Deus foi impac-
tante quando fa-
lou a Moisés: “De 
fato, tenho ouvido 
o pedido de socor-
ro do meu povo e 
tenho visto como 
os egípcios os mal-
tratam. Agora ve-
nha, e eu o envia-
rei ao rei do Egito 
para que você tire 
de lá o meu povo, 
os israelitas” (Êx 
3.9-10). Primei-
ro, Deus atraiu a 
atenção de Moisés 
com algo espanto-
so para, logo de-
pois, transmitir a 
sua palavra, que 
era o que real-
mente importava. 

Há muitas pes-
soas escravizadas 
pelo pecado neste 
mundo e sofrendo 
de diferentes for-
mas. Eles ainda 
são o alvo de Deus 
porque muitas de-
las virão a crer em 
Jesus e serão sal-
vas. E todos nós, 
que ouvimos o 
chamado de Deus 
e cremos que Je-
sus é o Senhor, 
somos desafia-
dos pela Palavra 
de Deus a levar a 
mensagem divina 
aos que ainda pre-
cisam ser libertos. 

As coisas que já 
aconteceram em 
sua vida já lhe pre-
pararam para os 
desafios que deus 
tem para você. 
Quando Deus sur-
preender você, dê 
ouvidos à sua pa-
lavra. É um cha-
mado de Deus. 
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ÁRIES (nascimento entre 21/3 a 20/4) Este é um bom 
momento para tomar distância de tudo e de todos e 
recuperar o fôlego, porque as próximas semanas se-
rão de grande tensão produtiva e você vai precisar de 
todo o comando que puder assumir. Tensão produtiva.
TOURO (nascimento entre 21/4 a 20/5) Todo mundo 
sabe que através do trabalho solidário em conjunto as 
coisas darão certo, mas ao mesmo tempo, é isso mes-
mo que acaba sendo negligenciado. Ou há má vonta-
de, ou há uma ótima vontade de que tudo dê errado.
GÊMEOS (nascimento entre 21/5 a 20/6) Na prática, 
é de pouca importância se você tem certeza ou não do 
que precisa ser feito de imediato. O único que impor-
ta é que você se atreva a tomar as atitudes pertinen-
tes a cada caso. Depois, você avaliará os resultados.
CÂNCER (nascimento entre 21/6 a 21/7) Agora, que 
sua mente parece um pouco mais esclarecida do que 
nos dias anteriores, é o momento certo para transfor-
mar as visões em ações concretas, nem que seja para 
sua alma diferenciar uma fantasia de um pressenti-
mento.
LEÃO (nascimento entre 22/7 a 22/8) O temor é uma 
vulnerabilidade que habita no interior de todas as 
pessoas, e que normalmente não segura as rédeas do 
destino. Porém, há dias em que a voz do medo parece 
arvorar argumentações muito bem elaboradas.
VIRGEM (nascimento entre 23/8 a 22/9) É bom bus-
car independência e autonomia, mas é fundamental 
aceitar, também, que para tudo que você quiser reali-
zar, sua alma vai precisar da ajuda de outras pessoas. 
Interdependência é o estado perfeito, isso sim.
LIBRA (nascimento entre 23/9 a 22/10) Agora é quan-
do sua alma enxerga com clareza as oportunidades 
que para as outras pessoas passam despercebidas. O 
que você fará? Tentará abrir os olhos das outras pes-
soas, ou se dedicará a fazer o que ninguém se atreve?
ESCORPIÃO (nascimento entre 23/9 a 21/11) Ainda 
que milhares de perrengues conspirem para atrapa-
lhar sua vida, mesmo assim sua alma pode continuar 
tomando a firme decisão de não se deixar abalar com 
nada e, ao contrário, continuar celebrando a vida.
SAGITÁRIO (nascimento entre 22/11 a 21/12) Por 
mais difíceis e desafiadoras que sejam as circunstân-
cias com que sua alma precisa lidar, mesmo assim há 
de se encontrar um momento para respirar fundo e, 
com a cabeça no devido lugar, colocar um ponto final.
CAPRICÓRNIO (nascimento entre 22/12 a 20/1) 
Muitas questões mereceriam ser conversadas com as 
pessoas pertinentes, mas como provavelmente elas 
não estão disponíveis, por enquanto as conversas 
continuarão se desenvolvendo na intimidade de sua 
alma.
AQUÁRIO (nascimento entre 21/1 a 19/2) Enquanto 
houver dinamismo, tudo correrá da melhor manei-
ra possível, de acordo com as circunstâncias e com 
o alcance do entendimento das pessoas envolvidas. 
Mentes amplas são, em geral, muito mais pacíficas 
que as outras.
PEIXES (nascimento entre 20/2 a 20/3) Agora há 
um pouco mais de clareza para tomar as iniciativas 
pertinentes a cada caso, mas sem se precipitar, como 
se antes tivesse perdido tempo. Como o tempo não é 
uma coisa, não se pode ganhar nem perder.
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‘A cada momento quero vive- lô.
Na alegria, vou rir seu riso, 
cantar seu canto e querer, juro 
que a esse amor serei atento.
Não me importe o quanto dure, 
mas que seja um amor e tanto.
Sem brigas que ninguém 
padeça, o mundo inteiro 
conheça e livre solte seu 
encanto’.

(Ivonildo Ribeiro)

Peito de peru 
com frutas

ingredientes
3 bolinhas de peru sem osso temperados
Azeite a gosto
2 laranjas
1/2 xícara de chá de vinho branco
1 lata de abacaxi em rodelas
1 vidro de pêssegos em calda
25 ameixas secas sem caroço
250 gramas de cerejas frescas
1 fruta romã
1 colher chá de mostarda com mel
Sal a gosto
Pimenta-do-reino a gosto
1 xícara de vinho branco seco
1 colher de sopa de maisena

Modo de preparo
Em uma assadeira, coloque os peitos de peru, regue com azeite, o 

suco das laranjas e o vinho branco.  Cubra com papel alumínio e leve 
para assar por uma hora e meia.  Retire o papel alumínio e volte 
ao forno por vinte minutos. Retire do forno, reserve o líquido e deixe 
os peitos de peru na mesma assadeira na geladeira até o dia seguin-
te. Retire as redinhas de cada peito de peru e corte cada bolinha ao 
meio no sentido do comprimento. Fatie finamente em meia-lua todo 
a ave e acomode em uma travessa na qual irá servir. Reserve a assa-
deira anterior. Decore a ave com as frutas ao redor e cubra com filme 
plástico filme. Reserve. Retire com uma colher a gordura que se formou 
por cima do molho reservado. Leve a assadeira dos perus para a boca 
do fogão com fogo baixo e coloque o molho já sem a gordura. Deglaceie, 
raspando com um pão duro o fundo e laterais da assadeira. Coe este 
molho e coloque em uma panela. Leve ao fogo, acrescente a mostarda 
com mel e mexa para incorpora. Acerte o sal e tempere com pimenta. 
Junte a maisena dissolvida no vinho branco e misture bem. Sirva por 
cima da carne. Bom apetite.
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Eleições em Capanema (PR): Veja como foi à votação no 2º turno
Capanema (PR) já de-

finiu os votos para presi-
dente no segundo turno 
das eleições 2022, reali-
zado no domingo (30).

Os candidatos mais 
votados na cidade não 
foram necessariamente 
eleitos, já que esta é uma 
eleição de âmbito nacio-
nal. Os números abaixo se 
referem apenas aos votos 
em Capanema (PR)

Jair Bolsonaro (PL) foi 
o candidato mais vota-
do para a Presidência da 
República em Capanema 
(PR). Ele recebeu 6.462 

votos, o equivalente a 
52,31% do total da cidade. 
Já Lula (PT) foi à escolha 
de 47,69% dos eleitores e 
recebeu 5.891 votos

Jair Bolsonaro teve 
mais número de votos 
que no primeiro turno, 
quando recebeu 5.671 
(46,90%). Lula recebeu 
mais número de votos 
que no outro pleito, em 
que registrou 5.737 votos, 
o equivalente a 47,44%.

Ao todo, 2,01% dos 
eleitores do município 
votaram branco ou nulo 
para presidente.

Eleições em Planalto (PR) na  votação no 2º turno
Os candidatos mais 

votados na cidade não 
foram necessariamente 
eleitos, já que esta é uma 
eleição de âmbito nacio-
nal. Os números abaixo 
se referem apenas aos 
votos em Planalto (PR)

Lula (PT) foi o candi-
dato mais votado para 
a Presidência da Repú-
blica em Planalto (PR). 
Ele recebeu 4.316 votos, 
o equivalente a 51,24% 
do total da cidade. Já 
Jair Bolsonaro (PL) foi 

a escolha de 48,76% dos 
eleitores e recebeu 4.107 
votos

Lula teve mais número 
de votos que no primei-
ro turno, quando rece-
beu 4.270 (51,40%). Jair 
Bolsonaro recebeu mais 
número de votos que no 
outro pleito, em que re-
gistrou 3.667 votos, o 
equivalente a 44,14%.

Ao todo, 1,91% dos 
eleitores do município 
votaram branco ou nulo 
para presidente.

ELEIÇÕES PARA PRESIDENTE 
EM PÉROLA D´OESTE 

Os candidatos mais 
votados na cidade não 
foram necessariamente 
eleitos, já que esta é uma 
eleição de âmbito nacio-
nal. Os números abaixo se 
referem apenas aos votos 
em Pérola D’oeste (PR)

Jair Bolsonaro (PL) 
foi o candidato mais vo-
tado para a Presidência 
da República em Pérola 
D’oeste (PR). Ele recebeu 
2.569 votos, o equivalen-
te a 58,52% do total da 
cidade. Já Lula (PT) foi 
a escolha de 41,48% dos 
eleitores e recebeu 1.821 
votos

Jair Bolsonaro teve 

mais número de votos 
que no primeiro turno, 
quando recebeu 2.339 
(54,78%). Lula recebeu 
mais número de votos 
que no outro pleito, em 

que registrou 1.768 votos, 
o equivalente a 41,41%.

Ao todo, 1,57% dos 
eleitores do município 
votaram branco ou nulo 
para presidente.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

NÃO ACEITA E 
SEPARAÇÃO E DÁ CINCO 
TIROS NA EX MULHER.

Foi em Curitiba em ple-
na luz do dia, na porta da 
escola quando as crianças 
estavam entrando no colé-
gio. O ex marido, veio de 
Prudentópolis para infer-
nizar a vida da ex mulher. 
E já tinha uma medida pro-
tetiva contra ele. Mas veio 
mesmo assim. Desceu do 
carro, parou na gente da 
ex mulher e pregou 5 ti-
ros na coitada. Ela caiu alí 

mesmo, morta. Ele fugiu e 
hoje se entregou para Polí-
cia Civil. Agora é aguardar 
o desfecho do inquérito. O 
assassino deve ser conde-
nado pois a câmera da rua 
filmou  tudo. Não vai ser 
fácil dizer que não foi ele.
Mais uma tragédia provo-
cada por um que não acei-
tou o final do relaciona-
mento. Vida que segue.......
coitadas das crianças.

CABOCLO SURTA E DÁ 5 
TIROS NA EX MUIÉ. E NA 

FRENTE DOS FIO.......
Curitiba apresentou mais 

uma cena de tragédia, fir-
mada e fotografada pelas 
câmera de segurança. Um 
desmiolado, ex policial e ad-
vogado criminalista, saiu lá 
de Prudentópolis pra corre 
atrás da ex muié. Esqueceu 
da medida protetiva que ela 
tinha e foi falar com ela. Na 
entrada da escola das crian-
ça, o caboclo descu do carro 

e pregou 5 tiro na ex muié, 
na frente das criança, na cal-
çada da esscola. Fugiu e hoje 
se apresntou para a polícia 
da capital. Acompanhado de 
advogado, já conseguiu que 
seja internado no hospital 
prisão da Polícia Civil. As 
criança tão com a vò e agora 
é aguarda a justiça condena 
este bosta para mais de 40 
anos de prisão. Animal.....
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HISTÓRIAHISTÓRIA

A HISTÓRIA DE ROMEO ZENCKNNER
Com o auxílio das bisnetas 

Lara e Valenthina, hoje vamos 
contar a história de uma pes-
soa que nasceu no dia 21 de 
agosto de 1939 no município 
de Lajeado RS. Romeo Zen-
cknner,  morou em Mondaí 
SC onde casou-se com a jovem 
Anna Maria Morais no dia 24 
de maio de 1958, no mesmo 
ano Romeo começou a traba-
lhar na Prefeitura Municipal 
de Mondaí, onde fazia serviço 
braçal, ajudava arrumar es-
tradas, ruas, abria valas com 
picareta e pá, tudo serviço 
manual. Foi um dos primei-
ros funcionários registrados 
naquele município no ano de 
1959. Logo aprendeu a dirigir, 
de início atuava com veículos, 
mas logo começou a trabalhar 
com caminhão.

No ano de 1962, passou em 
Capanema pela primeira vez, 
quando fez um frete de mu-
dança do Sul até Nova Santa 
Rosa no Oeste paranaense. 
Lembra que quando chegou 
em Capanema, a rua principal 
era de chão, assim como toda 
a estrada percorrida e seguiu 
sua viagem atravessando o 
Rio Iguaçu por balsa, a Estra-
da do Colono, até o destino.

Romeo Zenckner e sua fa-
mília chegaram em Capanema 
no dia 9 de junho de 1964, na-
quela época o casal  tinha três 
filhos: Valdir, Serlene e Cla-
rice. Ainda no mês de junho 
do mesmo ano, seu Romeu 
começou a trabalhar como 
motorista na Empresa Casas 
Cacique, de propriedade da 
família de José Floriano Bran-
dão. Ele explica que em uma 
das primeiras viagens, saiu de 
Capanema com um caminhão 
Mercedes Bens trucado, carre-
gado de fumo, tudo por estra-
da de chão até Venâncio Aires 
RS, em companhia de um aju-
dante chamado Nego Dilo. Na 
época era viagem demorada e 
difícil, mas Romeo desempe-
nhava com cuidado e dedica-
ção o seu trabalho.

Romeu e Anna Maria tive-
ram mais duas filhas: Elizabe-
te e Elisangela Zenckner, estas 
nascidas em Capanema.

Como motorista da Casa 
Cacique, Romeu trabalhou 
muitos anos, lembra de via-
gens ao Norte do Paraná para 
levar soja nas indústrias de 
óleo, transporte de fumo a 
Santa Cruz do Sul e a Rio Ne-
gro. Ele lembra das dificul-
dades nas estradas que ainda 
não eram asfaltadas.

Certa vez, saiu de Capa-
nema de ônibus até Mondaí, 
onde pegou o caminhão com 
uma carga de madeira de Soi-

ta e levou até uma indústria de 
tamancos em Ibirubá RS. De-
pois seguiu com frete a Porto 
Alegre e de Porto Alegre a São 
Paulo, de São Paulo a Foz do 
Iguaçu e depois retornou a 
Capanema, tudo estrada de 
chão. Também lembra de uma 
viagem de Joaçaba SC ao Rio 
de Janeiro com uma carga de 
feijão.  A viagem até SP por es-
trada de chão, dali até o Rio, 
por rodovia asfaltada. Eram 
os anos 1960, tempos de des-
bravamento e uma viagem as-
sim, era uma aventura arris-
cada, mas fez com cuidado e 
dedicação pois era o trabalho 
para o sustento de sua família.

Além de empregado, Seu 
Romeo conseguiu comprar 
seu próprio caminhão, em 
uma sociedade com seu ir-
mão. Ele conta que com seu 
Mercedes Bens, em 1973, fez 
um frete de carga de madeira 
saindo de Medianeira Pr a Foz 
do Iguaçu. Ele estava trans-
portando madeira para cons-
truir um dos primeiros barra-
cões onde se instalaria o início 
da obra de Itaipu Binacional.

Ele lembra da época que 
transportava feijão a Curitiba 
em um caminhão que tinha 
um tanque e após descarregar 
o feijão, seguia até Parana-
guá e carregava combustível 
e trazia a Capanema para ser 
vendido nos postos de com-
bustível e também para as 
empresas locais. O combustí-
vel também era vendido para 
empresas de ônibus. Suas via-
gens eram em sua maioria, 
pela Estrada do Colono rumo 
a Medianeira e depois seguia 
até a capital.

Seu Romeo Zenckner esti-
ma ter sido o primeiro carre-
teiro capanemense, e recorda 
da viagem que fez ao Sul com 
o caminhão da Casa Cacique 
e após descarregar o Fumo, 
foi a Caxias do Sul onde o ca-
minhão foi transformado em 
carreta. O município crescia, 
se desenvolvia e junto a neces-
sidade de transporte com ca-
minhões maiores para poder 
atender ao transporte de pro-
dutos na região onde a Casas 
Cacique atuava.

Foram anos de trabalho 
no volante de possantes, era 
o trabalho de Romeo que de-
sempenhava com dedicação. 
Hoje, aposentado, ele conta 
causos de vida e assuntos que 
viu acontecer em Capanema. 
Seu Romeo e a Família Zen-
ckner que moram a 58 anos 
em Capanema também fazem 
parte da história deste muni-
cípio.

Prof: NeivorKessler
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MOTIVAÇÃO PARA TRANSFORMAR REALIDADES 
PERMEIA SUMMIT EDUCAÇÃO DO SICREDI

Depois de muito se falar 
sobre aulas on-line, mo-
delo híbrido e desafios em 
uma educação com distan-
ciamento social, o Summit 
Educação 2022, promovido 
pela Central Sicredi PR/SP/
RJ, trouxe uma mensagem 
acolhedora e de esperança 
para o que está por vir. O 
evento, realizado nos dias 
26 e 27 de outubro, em Curi-
tiba (PR), foi o primeiro em 
formato  presencial desde 
2019 e reuniu 630 lideran-
ças da educação do Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro. 

O Summit Educação é 
voltado aos municípios e 
escolas que participam do 
Programa a União Faz a 
Vida (PUFV), que há mais 
de 25 anos é a principal ini-
ciativa de responsabilidade 
social do Sicredi e este ano 
teve como principal públi-
co-alvo: prefeitos, secreta-
rias municipais de educação 
e gestores. De acordo com 
o presidente da Central Si-
credi PR/SP/RJ, Manfred 
Dasenbrock, a escolha se 
deu pela constatação de que 
havia a necessidade de criar 
mais escolas e investir no 
ensino das crianças, já que 
muitos municípios no Brasil 
ainda são novos e carentes 
nessa área. “Nós, enquanto 
entidade privada, podemos 

e devemos fazer mais pela 
educação, e essa é uma das 
principais formas para dei-
xar um legado de transfor-
mações para as gerações fu-
turas”, completa.

Em todo o país, mais de 
470 municípios e 2,6 mil es-
colas participam do progra-
ma, alcançando 3,7 milhões 
de alunos. Mas o incentivo 
vai além e tem o objetivo 
de transformar, por meio 
da educação, os municípios 
onde é desenvolvido o pro-
jeto. Na cerimônia de aber-
tura, o diretor-executivo da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Maroan Tohmé, também 
destacou outras iniciativas 
na área, como cursos de in-
clusão e uma turma-piloto 
de formação profissional 
para jovens. “Esse movi-
mento que nasce com o Pro-
grama a União Faz a Vida 
não para, porque acredita-
mos que temos nas mãos 
um transformador de gran-
de potencial”, completa.

Programação: Durante o 
evento, os profissionais da 
área assistiram a várias pa-
lestras sobre boas práticas, 
motivação, encantamento e 
transformação de realidades 
por meio das aulas. A pro-
gramação teve início com a 
professora mestra Ana Ro-
semeri e a psicóloga Ana 

Paula Parise no painel “Os 
desafios da Educação Espe-
cial e o PUFV como metodo-
logia de apoio”. As convida-
das abordaram a educação 
inclusiva, destacando como 
os alunos com necessidades 
especiais precisam ser vis-
tos como pessoas, para além 
de um diagnóstico.  

A programação seguiu 
com a palestra “Aprendabi-
lidades”, com o designer de 
aprendizagens Edu Valla-
dares, que propôs uma re-
flexão: o que é aprender? 
Ainda, questionou quais 
seriam as formas de apren-
dizado. Para Valladares, 
aprender está diretamente 
relacionado a assumir que 
não sabemos algo, a nos 
colocarmos em uma situa-
ção de vulnerabilidade, de 
fazer algo novo, e buscar 
esse conhecimento. Os par-
ticipantes também pude-
ram relembrar detalhes da 
metodologia do Programa 
A União Faz a Vida, que tra-
balha a educação a partir 
de projetos que incentivam 
o protagonismo dos alunos 
de uma forma diferente: por 
meio de uma peça teatral. 
Embalados pelos sonhos 
infantis de quatro crianças, 
os professores observaram 
a curiosidade de cada um, 
e ainda, como trabalhar di-

versas matérias a partir de 
um mesmo assunto e como 
incentivar os alunos a man-
terem o interesse por novas 
descobertas na “Jornada 
Espetacular”.

A reflexão sobre o espaço 
escolar o papel do educa-
dor na aprendizagem para 
todos ficou a cargo de um 
bate-papo entre as educa-
doras convidadas – Mara 
Mansani e Carla Francisco. 
Mara é formadora de do-
centes e colunista em blo-
gs da Nova Escola e Rede 
Moderna e, Carla é mestre 
em Educação e coautora 
de livros didáticos da Rede 
Moderna. A curiosidade e 
o fascínio pelo aprendiza-
do apareceram também na 
palestra de Alex Bretas, au-
tor e pesquisador de novas 
formas de aprendizagem e 
aprendizado autodirigido. 
O evento também propor-
cionou momentos de trocas, 
com depoimentos de educa-
dores e reflexões sobre a im-
portância da cooperação de 
todos os atores envolvidos 

no processo, tudo conduzi-
do pelo formador nacional 
do Programa, o professor 
doutor Silvio Munari. Des-
de os professores em sala de 
aula, passando por coorde-
nadores e diretores de esco-
las, secretarias de educação, 
prefeituras, assessores pe-
dagógicos do Programa até 
os investimentos feitos pela 
Fundação Sicredi.

O encerramento da pro-
gramação foi com a pales-
trante Helda Elaine, que 
falou sobre o quanto é es-
sencial que todos busquem 
meios para atingir seus ob-
jetivos, para trabalharem em 
conjunto e, com um depoi-
mento pessoal sobre sua his-
tória acadêmica, emocionou 
os participantes ao lembrar 
como o olhar atento do edu-
cador que vai além pode fa-
zer a diferença e transformar 
a vida dos alunos. A emoção 
também ficou por conta da 
homenagem e do reencontro 
de Helda com a professora 
que transformou sua vida – 
a professora Angela. 

PAULISTÃO SICREDI 2023: PELO QUINTO ANO CONSECUTIVO, INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA COOPERATIVA DÁ NOME AO MAIOR ESTADUAL DO BRASIL

O Sicredi, instituição fi-
nanceira pioneira do coope-
rativismo de crédito no Bra-
sil, renovou pelo quinto ano 
consecutivo a parceria com 
a FPF e com o campeonato 
estadual mais importante 
do país: o Paulistão Sicredi 
2023. A longa trajetória de 
apoio é um marco na história 
da competição e solidifica a 
maior relação de uma marca 
com uma competição no país. 
Desde 2019, o Sicredi é o “ti-
tle sponsor” do Paulistão. A 
marca possui ativos inéditos 
e inovadores no mercado es-
portivo brasileiro. Em todos 
os parceiros de transmissão 
da competição, o campeona-
to é chamado pelo seu nome 
e “sobrenome”: Paulistão Si-
credi. Narradores de Record, 
YouTube, HBO Max, Premie-
re e Paulistão Play citam a 
marca da instituição finan-
ceira cooperativa, algo inédi-
to no país, fruto dos acordos 
da FPF com os parceiros de 

mídia.
Além disso, o Sicredi 

desfruta das propriedades 
mais premium nos estádios e 
nos ativos digitais da compe-
tição, gerando um resultado 
recorde de conexão da marca 
com seu público. Em 2022, 
o Paulistão Sicredi bateu re-
corde de pessoas alcançadas: 
foram 46 milhões de torcedo-
res, ante 36 milhões em 2021. 
O investimento no torneio 
reflete o crescimento da insti-
tuição financeira cooperativa 
em todo o estado. “O Sicredi 
tem investido no plano de 
expansão de suas agências. 
Em todo o país são mais de 
2,4 mil, sendo mais de 350 
agências em São Paulo. Nos-
sa estratégia de ampliação 
visa oferecer um atendimen-
to cada vez melhor aos nossos 
associados e, ao mesmo tem-
po, fomentar negócios, gera-
ção de empregos e renda para 
as comunidades. O Paulistão 
Sicredi é uma competição 

sólida e uma ótima maneira 
de nos mantermos mais pró-
ximos a esse estado que tem 
recebido o Sicredi de braços 
abertos há tantos anos”, des-
taca o gerente de Comunica-
ção e Marketing da Central 
Sicredi PR/SP/RJ, Rogério 
de Lorenzo Leal.

“É raro no futebol con-
tar com parcerias tão sólidas 
e longevas como ocorre no 
Paulistão Sicredi. O Sicredi já 
é o sobrenome do Paulistão 
há cinco anos consecutivos, 
e neste ano o Sicredi também 
abraçou o futebol feminino. 
Essa renovação certamen-
te irá fortalecer ainda mais 
nossa parceria e as marcas 
do Paulistão e do Sicredi”, 
diz o presidente da FPF, Rei-
naldo Carneiro Bastos. Com 
a renovação de patrocínio, o 
Sicredi ainda poderá realizar 
ativações e ações de relacio-
namento com associados da 
instituição financeira coope-
rativa durante as partidas.

Comprometimento do Si-
credi com o esporte 

Nos últimos anos, o Sicre-
di tem fortalecido a parceria 
com o esporte. Em 2022, a 
instituição financeira coope-
rativa assinou como patroci-
nadora do Paulistão Femini-
no, com transmissão ao vivo 
de todos os jogos. A compe-
tição que destaca o protago-
nismo feminino no futebol 
tem nesta edição a maior 
premiação da modalidade: 
R$ 2,6 milhões distribuídos 

aos clubes. O Sicredi tam-
bém patrocina campeonatos 
como a Copa do Brasil de 
Futebol Masculino e a Bra-
sil Ladies Cup, outra impor-
tante competição de futebol 
feminino. “Regionalmente, 
nossas cooperativas apoiam 
inúmeros clubes e atletas de 
diferentes modalidades. Isso 
porque acreditamos na força 
do esporte para a construção 
de uma sociedade mais cola-
borativa e próspera”, finaliza 
Leal.
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REPRESENTANTE DO SUDOESTE, 
ADÃO LITRO (PSD) VAI LUTAR 
PELA AGRICULTURA FAMILIAR

Entre os mais novos 
de uma família de onze 
irmãos, o deputado elei-
to Adão Litro (PSD), 58 
anos, é natural de Dois 
Vizinhos e novo repre-
sentante do Sudoeste 
na Assembleia Legislati-
va do Paraná. Ele segue 
a trajetória aberta por 
seu irmão, Luiz Fernan-
des Litro; além de sua 
cunhada, Rose Litro; 
ambos ex-deputados es-
taduais.

Adão é também tio de 
Paulo Litro, que ocupa 
mandato de deputado 
nesta legislatura e que a 
partir de 2023 represen-
tará o Paraná na Câmara 
dos Deputados, em Bra-
sília. “Minha pretensão 
é aprovar projetos que 
tragam prosperidade 

para o povo de nossa re-
gião e de todo o estado”, 
afirma. Foram 38.020 
votos recebidos no plei-
to do dia 2 de outubro. 
“Quero trabalhar por 
recursos para a saúde, 
educação e infra-estru-
tura”, explica.

O deputado eleito 
deve focar seu mandato 
ainda na agricultura fa-
miliar com incentivos às 
produções em pequenas 
propriedades, caracte-
rísticas da região Sudo-
este. “Trabalharei por 
estas melhorias na eco-
nomia do estado”, diz. 
Adão Litro é advogado, 
casado e pai de dois fi-
lhos. “Meu mandato 
será dedicado aos mais 
carentes do Paraná”, 
conclui ele.

Vende-se Casa de alvenaria de 136 
metros quadrados com terreno de 20X45.  

Tratar av Parigot de Souza 57.
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GERALGERAL
CULTIVO E USO DAS PLANTAS MEDICINAIS E CONFECÇÃO 

DE TRAVESSEIRINHO AROMÁTICO E MEDICINAL

O Campus Capanema 
do IFPR recebeu na tar-
de da última quarta-feira 
(26/10), senhoras e ges-
toras (Liliane Letícia Pa-
vanelo Suzin, Leonilde 
Capitani e Marlene Que-
vedo) do CRAS da cidade 
de Capanema – PR, para 
participarem da oficina in-
titulada “Cultivo e uso das 
plantas medicinais e con-
fecção de travesseirinho 
aromático e medicinal”.

A oficina foi ministra-
da pelo docente Fábio 

Zanella e pela docente 
Ana Lúcia da Silva Lima. 
Na ocasião a Diretora de 
Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão do campus, Karla 
Aparecida Lovis, deu bo-
as-vindas. A organização 
contou com a participa-
ção da Diretora do cam-
pus, Leocádia Candido 
da Silva, a Diretora de 
Planejamento e Adminis-
tração, Cheila Nunes dos 
Santos e a Coordenadora 
de Ensino, Camila Perei-
ra de Cristo.

A professora Ana Lúcia 
e o professor Zanella des-
tacaram que ações desta 
natureza agregam à comu-
nidade uma oportunidade 
de renda extra, troca de ex-
periências e socialização. 
Ao recebermos a comu-
nidade externa em nosso 
campus percebemos que 
para muitas pessoas o es-
paço é um “mundo” total-
mente novo, enriquecedor 
e com possibilidades incrí-
veis. Texto e imagens por: 
Ana Lúcia da Silva Lima.
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FESTA DA VITÓRIA DE LULA LEVA MILHARES 
DE PESSOAS ÀS RUAS DE CAPANEMA

Mais de três mil pes-
soas ocuparam a Aveni-
da Brasil, precisamente 
na Praça dos Pioneiros 
em Capanema no do-
mingo (30)

A vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), eleito 
presidente da República 
pela terceira vez com mais 
de 60 milhões de votos, 
levou milhares de pesso-
as às ruas da Cidade, no 
início da noite da noite 
de domingo (30), em Ca-
panema. O clima de car-
naval seguiu com a multi-
dão festejando e cantando 
músicas da campanha de 
Lula e Alckmin.

Quando a vitória do 
ex-presidente foi dada 
como certa, mais pessoas 
se dirigiram a praça bem 
no centro da cidade. Esti-
ma- se  que mais de 3 mil 
pessoas participaram da 
festa da vitória.

Houve muita festa, gri-
tos e pipocar de foguetes e 
muitos carros de som que 
desfilavam pela avenida. 
Uma vitória apertada e 
fez com que a população 
esperasse até a divulgação 
oficial do TSE, para come-
morar pra valer. Vale re-
latar que o governador do 
Estado do Paraná havia 
vencido no primeiro tur-
no, portanto a comemora-
ção foi no primeiro turno.

Além de membros PT, 
a festa reuniu também 
simpatizantes ao Presi-
dente Lula sem ter com-
prometimentos com par-
tidos políticos.

Em Capanema mais 
uma vez foi uma aula de 
democracia, onde as dis-
cutições foram no campo 
das idéias e não de pes-
soas. Nossa reportagem 
parabeniza a todos pelas 
comemorações e o res-
peito do outro lado que 
se fazia presente em um 
posto de combustível e 
educadamente assistiam 
os movimentos dos ga-
nhadores. Parabéns ven-
ceu a Democracia e o Es-
tado de Direito.


